
VOLUNTÁRIOS
A Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente (Sema-MT) está 
cadastrando voluntários para 
atuarem em equipes multidisci-
plinares especializadas no resgate, 
manejo e destinação de animais 
silvestres afetados por incêndios 
em Unidades de Conservação esta-
duais. Cada equipe será composta 
por três profissionais e liderada 
por um servidor da Sema.

Podem se cadastrar pessoas 
físicas e jurídicas. Os selecio-
nados serão convocados con-
forme a necessidade até 31 de 
dezembro de 2024. Apenas as 
equipes convocadas pela Ge-
rência de Fauna Silvestre da 
Sema, e que possuam autoriza-
ção emitida pela Pasta, pode-
rão atuar no resgate e manejo 
dos animais silvestres.

Cemitério
A Câmara de Cuiabá aprovou o 

projeto de Lei que prevê a criação de 
cemitérios para animais domésticos 
na Capital. De acordo com a matéria, 
será responsabilidade do Executivo 
Municipal realizar o sepultamento 
dos pets de famílias cuiabanas, ONGs 
e protetores independentes, em ce-
mitérios públicos. Os enterros serão 
prioritariamente gratuitos para famí-
lias de baixa renda. Aos demais, com 
taxas que serão regulamentadas.

MT PREV

Gestão do fogo: desafios, 
falhas e melhorias

O Mato Grosso Previdência 
(MT Prev) esteve em Diamantino 
nesta quinta-feira, 27, com o pro-
jeto MT Prev Itinerante. A ação 
faz parte do trabalho de Educa-
ção Previdenciária desenvolvido 
pelo MT Prev desde 2021, vi-
sando o melhor atendimento aos 
servidores públicos estaduais ati-
vos, aposentados e pensionistas 
do interior do estado.
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O tempo de estiagem se aproxima e cresce a preocupação 
para todos nós que moramos no Estado de Mato Gros-
so, Brasil. É neste período também que aumentam os 
números de queimadas e, consequentemente, agravam 
as questões de saúde da população, em especial crianças 
e idosos, que mais sofrem com problemas respiratórios. 
Nesse contexto, além das ações de combate aos incêndios 
realizadas por nossos bombeiros, é fundamental que se 
dissemine a importância da gestão do fogo.
São várias as ações possíveis. A mais comum e talvez 
mais eficaz é a construção de aceiros. Trata-se de faixas 
limpas de vegetação, com manutenção regular, para evi-
tar o acúmulo de materiais que possam alimentar o fogo, 
como folhas secas e galhos.
O aceiro serve como uma proteção para florestas, plan-
tações e áreas de preservação. Se as ações de prevenção 
a incêndios falharem em algum momento e o fogo surgir, 
os aceiros impedem que ele chegue às florestas, áreas de 
preservação e plantações. Eles agem como uma barreira.
Embora simples, o aceiro requer cuidado. O Comitê Es-

tadual de Gestão de Fogo (CEGF), da Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente (Sema) do Estado de Mato Grosso, 
em sua Nota Técnica 01/2022, estipula que os aceiros de-
vem ter três metros de largura, sendo preferencialmente 
do tipo raspado, para permitir o trânsito de veículos leves 
(caminhonetes 4x4) e tratores de pequeno porte. Essa 
largura pode ser expandida até o dobro, a depender das 
condições ambientais e áreas a serem protegidas do fogo.
É importante destacar que o aceiro não é uma solução, 
mas uma ferramenta de combate. Detectar precocemente 
os incêndios e agir para combatê-los de forma estratégica 
e organizada é fundamental para seu extermínio.
Para este período, não bastam as boas intenções. O pro-
dutor precisa desde já planejar as ações e os recursos a 
serem empregados, como o treinamento dos profissionais 
que farão esse combate e a comunicação a ser exercida 
durante o período. Como uma sinfonia, a gestão do fogo 
precisa estar em harmonia para ser exitosa. Afinal, sem 
essa organização, o que seria a solução, pode se tornar 
um problema.
Essa organização permite a tomada de decisões eficazes. 
Sim! No momento em que o incêndio surgir, não basta 
enviar todos os homens para jogar água. É preciso aval-
iar, refletir, ponderar os aspectos do incêndio e determi-
nar a estratégia que será adotada. Erros comuns, como 
subestimar a gravidade do incêndio ou não evacuar as 
áreas a tempo, podem resultar em danos maiores e até 
mesmo custar vidas.

A gestão do fogo não é feita apenas de aceiros, mas deve 
ser encarada como algo permanente e preventivo, a ser 
trabalhado durante todo o ano. Períodos com menos 
ocorrência de incêndio permitem a capacitação da equi-
pe, o planejamento das ações e os eventuais ajustes a 
serem implementados.
Do poder público, espera-se que haja pesquisas, disponi-
bilização de dados atualizados e campanhas de con-
scientização. A ação humana ainda é responsável por 
parte significativa dos incêndios, e reverter esse cenário 
é primordial.
O fogo pode ser um grande aliado ao ecossistema, 
principalmente no Cerrado, presente em nosso Esta-
do. Mas também pode causar catástrofes, quando não 
gerido corretamente.
Grandes incêndios destroem lavouras, florestas e áreas 
de preservação. Incineram não só a flora, mas também 
a fauna, como a grande tragédia que se abateu no Pan-
tanal mato-grossense nos últimos anos. Além de de-
struir a natureza, sua fumaça, levada pelos ventos, 
pode chegar até às cidades, poluindo o ar e acarretan-
do internações hospitalares e até mes-
mo a morte.
Gestão do fogo é assunto sério e deve 
ser tratado como tal!

Edson Mendes é engenheiro 
florestal de Mato Grosso.

POPULARES DESOVAM RESÍDUOS EM LIXEIRAS 
DA FEIRA DO CENTRO E CAUSAM TRANSTORNO

As lixeiras da Feira do Pro-
dutor do Centro, em Tan-
gará da Serra, estão sen-

do usadas como depósito de lixo 
por populares de outras regiões 
da cidade e dos arredores e estão 
causando sérios transtornos para 
os feirantes, estabelecimentos e 
moradores vizinhos ao mercado 
público central.

Na última quarta-feira, 26, as 
lixeiras da Feira do Centro, que 
ficam localizadas junto ao calça-
mento da rua Antônio José da Sil-
va (Rua 7), amanheceram com vá-
rios resíduos, incluindo caixas de 
isopor e de papelão e alguns sacos 
de lixo cujo conteúdo exalava for-
te mau cheiro, a ponto de causar 
incômodo tanto para os feirantes 
como para a vizinhança.

Houve reclamações junto à ad-
ministração da Feira. Vários fei-
rantes relataram o ocorrido e mo-
radores também comunicaram, 
cobrando providências.

O presidente da Associação dos 
Feirantes, Valdeci Ferraz Aquino, 
assegurou que os resíduos que 
amanheceram no local não têm 
origem na Feira, e sim foram de-
positados na noite anterior ou de 
madrugada, por terceiros.

Uma moradora relatou que dia desses, 
durante a noite, viu uma caminhonete ver-
melha desovando resíduos nas lixeiras da 
Feira. “Ele (o motorista) jogou o lixo lá e 
ainda ficou olhando pra nós”, disse.

Segundo Valdeci, o problema foi re-
latado às secretarias de Agricultura e 
de Meio Ambiente do município, assim 
como ao Samae, que é responsável pela 
coleta.

Os resíduos produzidos durante as ati-
vidades da Feira do Centro se resumem a 
materiais orgânicos de origem vegetal e 
outros que não produzem mau cheiro e 
são recolhidos sempre às segundas, pela 
manhã, e nas noites de quarta-feira.


